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A actual globalização tem efeitos tanto virtuosos como perversos. A pobreza não 
foi erradicada com o crescimento económico. Considera-se, muitas vezes de 
forma bastante ligeira, que a globalização é um factor de paz que favorece a 
expansão das bases democráticas ao transformar as prioridades dos valores 
humanos. Faria então parte de um longo processo de desenvolvimento 
generalizado no quadro de um liberalismo económico aceite, acabando por criar 
novas solidariedades. Contudo, estas análises são questionáveis, assim como o 
carácter "científico" de uma disciplina económica que é demasiadas vezes "a 
pedido" dos poderes políticos e económicos.  

 
La globalisation actuelle engendre à la fois des effets vertueux et des effets 
pervers. La pauvreté n’a pas été éradiquée avec la croissance économique. Il est 
considéré comme acquis, souvent assez légèrement, que la globalisation est un 
facteur de paix qui favorise l’élargissement des bases démocratiques en 
transformant les priorités des valeurs humaines. Elle s’inscrirait alors dans un long 
processus de développement généralisé dans le cadre d’un libéralisme 
économique assumé, créant in fine de nouvelles solidarités. Ces analyses sont 
cependant contestables, de même que le caractère « scientifique » d’une discipline 
économique trop souvent « aux ordres » des pouvoirs politiques et économiques.  
 
Mots clés : globalisation, développement économique, paix, démocratie, 
libéralisme, solidarités 
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